Polimento de vernizes 


Definição de Polimento 

POLIMENTO: 

É todo o procedimento realizado com o intuito de gerar ou reativar o 
brilho de qualquer superfície. 

ESPELHO (Auto lustro): 

É uma superfície capaz de refletir a luz que sobre ela incide. 

ESPELHO PLANO: 

0 espelho plano é aquele caracterizado por apresentar uma superfície 
plana e polida onde a luz que é incidida reflete de forma regular. 

FUNÇÃO DO BRILHO: 

SUPERFÍCIE FOSCA: 


Feflev.o de luz nSo alinhado 



POLIMENTO NA LUTERIA: 

É o procedimento realizado com o intuito de gerar ou reativar o 
brilho das superfícies pintadas. 

A pintura é a camada protetora na superfície de um instrumento, 
podemos dizer que é a pele do instrumento. 

Por mais resistente que possa ser uma pintura moderna ela sofre com a 
ação do tempo, exemplos: Umidade, sol (raios UV), poeira, abrasão 
pelo toque e limpezas com materiais inadequados que são agentes 
desgastantes, naturais ou não, mas agridem a pintura causando 
deterioração ao decorrer do tempo. 

Todos esses motivos levam aos riscos e manchas que impedem a reflexão 
plana da luz que incide sobre a superfície, causando o aspecto opaco, 
fosco, acarretando a falta do brilho original de uma pintura nova. 
Para gerar ou reativar o brilho da superfície pintada teremos que 
NIVELAR essa superfície até o ponto que ela fique com a aparência de 
um ESPELHO PLANO. 

0 espelho plano é o ponto mais alto do nivelamento de uma superfície. 


NIVELAMENTO DE SUPERFÍCIE: 

Por definição nivelar é planar, igualar, deixar uma superfície plana, 
é isso que nos interessa. 

Temos no polimento dois tipos de nivelamento: 

NIVELAMENTO POR ABRASÃO E NIVELAMENTO POR PREENCHIMENTO. 

NIVELAMENTO POR ABRASÃO: 

Como o nome sugere esse processo consiste em igualar a superfície 
através do uso de materiais abrasivos, exemplo: 

Lixas, esponjas abrasivas e polidores que nada mais são que 






niveladores de superfície na forma de pasta ou creme. 


NIVELAMENTO POR PREENCHIMENTO: 

Como o nome sugere esse processo consiste em igualar a superfície 
através do uso de materiais preenchedores, exemplo: 

Primer, Tinta, Lacas, Verniz, Selantes e Ceras. 

SITUAÇÕES DE POLIMENTO: 

POLIMENTO SOBRE SUPERFÍCIE NOVA 
POLIMENTO SOBRE REPINTURA 

POLIMENTO PARA REATIVAÇÃO DE BRILHO - EMBELEZAMENTO 

POLIMENTO SOBRE SUPERFÍCIE NOVA: 

Esse processo é utilizado após a aplicação final da última camada de 
verniz em um instrumento, mesmo em um ambiente controlado não deixa 
de existir as contaminações que são os ciscos. Quando a superfície do 
verniz do instrumento está seca, identificando problemas na pintura, 
que geralmente são ciscos ou escorridos de tinta ou verniz. Esses 
problemas são removidos com lixas finas gerando marcas e fosqueando a 
pintura, essas marcas de lixa são removidas com polimento localizado 
devolvendo o brilho original, igualando esse local ao resto da 
pintura. • • • . 

POLIMENTO SOBRE REPINTURA: 

Esse processo é utilizado nos trabalhos de reparação de verniz, onde 
o luthier aplica uma fina camada de verniz incolor sobre o verniz 
antigo do instrumento. Mesmo a repintura sendo feita em cabines 
modernas com filtros novos ocorre a contaminação. Esses problemas são 
removidos com lixas finas, mas gerando marcas e fosqueando a pintura, 
essas marcas de lixa são removidas com polimento localizado 
devolvendo o brilho original, igualando esse local ao resto da 
pintura, normalmente na repintura o instrumento é todo polido para 
igualar a parte repintada ao resto que muitas vezes já apresentam 
problemas de desgaste. • • •. 

POLIMENTO PARA REATIVAÇÃO DE BRILHO (REVITALIZAÇÃO) : 

No embelezamento a avaliação do serviço a ser executado é de suma 
importante para solucionar cada situação com o mínimo de agressão 
possível à superfície. Normalmente são executados polimentos leves a 
base de ceras de polir específicas evitando o uso de lixas. 


MATERIAL EMPREGADO NO NIVELAMENTO E POLIMENTO DE VERNIZES: 

LIXAS D ÁGUA: 

São lixas construídas com microabrasivos destinadas a uniformização da 
textura ou eliminação de defeitos na camada de pintura tais como 
caroços, escorridos, casca de laranja, pequenos riscos, etc. 
preparando assim a superfície para o polimento final ou lixamento a 
úmido para aberturas e/ou alongamento de tintas. 

• São lixas desenvolvidas especialmente para trabalho a úmido sobre 
qualquer tipo de pintura automotiva e/ou com vernizes. 

• Possuem a finalidade de uniformizar a textura ou eliminar defeitos 
como caroços, casca de laranja, pequenos riscos e escorridos, 
preparando a superfície para o polimento final. 



MASSAS DE PRÉ-POLIMENTO OU DE DESCAMAÇÃO: 

OBS: Os produtos polidores jamais devem entrar em contato direto com a 
madeira do instrumento, pois ocasionam contaminações profundas na 
fibra da madeira e se tornam muito dificeis de remover. Estes produtos 
costumam conter cera, silicone, vaselina, querosene entre outros 
materiais engordurantes não secativos, que posteriormente impedem a 
aderência das colas e vernizes empregados. Preferencialmente comprar 
produtos a base de água. 

Classificadas em números, a n°l é mais abrasiva não se utiliza na 
luteria, a n°2 é mais comumente utilizada e a n°3 é muito fina, tão 
quanto uma cera. Preferencialmente comprar as que forem a base de 
água. 



CERAS DE POLIR: 


0 Auto Brilho é indicado para utilização manual para proporcionar um 
brilho intenso na finalização do polimento. Costuma conter silicone, 
cera de carnaúba, parafina entre outros materiais. 





Proporciona brilho intenso. 


















• Permite retoques. 

• Contém micro abrasivos. 

• Elimina micro riscos. 


CERAS LÍQUIDAS POLIDORAS 


Possuem as mesmas características das ceras de polir, 
contêm aditivos que aumentam a proteção. Também são 
utilização manual proporcionando um brilho intenso na 
polimento. Costuma conter silicone, cera de carnaúba, 
outros materiais. 


algumas marcas 
indicadas para 
finalização do 
parafina entre 



MASSA SÓLIDA DE POLIR: 



Normalmente empregadas no polimento de metais. 

As massas sólidas de polir são aplicadas diretamente no rolo de 
tecido da politriz. 

As massas mais finas podem ser utilizadas para polir verniz com 
ótimos resultados. 

A variação das cores corresponde ao poder abrasivo da barra. 

São constituídas basicamente por dois únicos tipos de 
componentes: o ligante e o abrasivo. 







O ligante pode ser composto por uma ou mais gorduras, de origem 
animal ou vegetal, fornecendo características de aderência, 
refrigeração e lubrificação e uma mistura de hidrocarbonetos que 
contribuem para a estrutura fisica do produto. 

Os abrasivos são selecionados levando-se em consideração o tipo 
(aço inoxidável, ferro, aço carbono, aluminio, latão, zamack 
etc.), origem (fundidas, extrudadas, estampadas etc.) e estado 
destas superficies a serem polidas. Também é considerada a 
harmonia com os ligantes, que garantirá o equilíbrio entre poder 
de corte, aderência, lubrificação e brilho final. 

Os abrasivos mais empregados são: bauxitas calcinadas, aluminas 
calcinadas, Tripoli e óxido de aluminio eletrofundido. 


LUSTRE 

O lustre é considerado uma repintura de baixissimo volume de 
tinta, cobrindo pequenas fissuras e nivelando a superficie. 



Após a aplicação da boneca com laca e óleo, o verniz antigo 
recebe uma fina camada de goma-laca que pode atingir o alto 
lustro, ou poderá receber polimento com produtos específicos. 

Diferença entre lustrar e polir: 

O lustre ou lustro, é o processo de dar brilho por esfregamento 
em algum objeto através do uso de ceras não abrasivas ou lacas. 

O polimento é o processo de dar brilho empregando materiais 
abrasivos com ou sem ligantes. 





